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Resumo 

 O câncer é uma das principais causas de morte ou eutanásia em animais de companhia 

onde estudos sugerem que quase 50% dos animais de vivem até os 10 anos ou mais morrem 

desta enfermidade. Muitos fatores podem contribuir para o aparecimento e agravamento da 

doença e o estabelecimento de bancos de dados para estudos epidemiológicos do câncer podem 

ajudar na prevenção e tratamento da doença, sendo usado para a compreensão de fatores de 

risco e frequência dos tumores. O presente estudo realizou um levantamento da frequência de 

87 gatos domésticos com diagnóstico de câncer obtido através de exames citológicos ou 

histológico no período de 2015 a 2020 no HV-UFU, e tem como objetivo gerar dados para 

estudos epidemiológicos futuros na veterinária. As localizações mais frequentes foram as 

mamas (49,4%) e a pele (27,6%). O  diagnóstico mais comum foi de tumores epiteliais (71,3%) 

e a neoplasia mais frequente foi o carcinoma de células escamosas (12,6%). 

Palavras-chave: Câncer, felinos, frequência, tumores 
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1- Introdução 

 O câncer é uma doença que tem como característica principal o crescimento e 

proliferação descontrolada de células e é a maior causa de morte em humanos e de morte ou 

eutanásia em animais de companhia ao redor do mundo. (BRONSON, 1982; RADITIC; 

BARTGES, 2014; BERGMAN; CLIFFORD, 2019; VAIL; THAMM; LIPTAK, 2020). Vários 

fatores estão relacionados com o surgimento do câncer, dentre eles estão a predisposição à 

doença, fatores imunológicos, ambientais, alimentação, estilo de vida, obesidade e doenças 

cardiovasculares prévias (CALDERILLO-RUIZ et al., 2019; LAU et al., 2021; NERODO et 

al., 2014; USHER-SMITH et al., 2021) 

O câncer é considerado uma doença genética, mas nem sempre há fatores hereditários, 

ele surge partindo de um cumulativo de mutações genéticas que eliminam o controle de 

proliferação e também integridade genética nas células somáticas, tendo como resultado a 

descaracterização destas células. Desta forma, estas ocorrências promovem a imortalização das 

células e a capacidade de modificar e manter um microambiente para a expansão tumoral 

(ROZENBLATT-ROSEN et al., 2020; VAIL; THAMM; LIPTAK, 2020). 

 Desde meados do século passado, em vários lugares do mundo começou-se a fazer 

registros de pacientes com câncer para que fosse possível a identificação de padrões comuns 

em diferentes casos em dado período de tempo. Inicialmente estes eram registros de todos os 

novos casos em uma população definida. No entanto, com o passar das décadas estes registros 

passaram a ter mais importância do que apenas registro de caso, mas sim, por exemplo, gerar 

estatística da incidência do câncer relacionando este com uma população conhecida (SHER; 

LIPTAY; FIDLER, 2014; PARKIN, 2006). 

 Assim, os bancos de dados sobre o câncer desempenham papéis importantes para o 

desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle da doença (SHER; LIPTAY; FIDLER, 

2014) e nos últimos anos têm sido bastante usados em pesquisas de cunho epidemiológicos com 

o objetivo de determinar fatores de risco, tipo e incidência destes cânceres. O desenvolvimento 

e progressão de cânceres estão relacionados à muitos fatores que ainda são poucos estudados, 

mas que podem ser melhores descritos através de bancos de dados (GRAF et al., 2015, 2016). 

 Cães e gatos são os animais de estimação mais comuns nos lares brasileiros, sendo 

considerados por muitos como membros da família, por conta do um forte vínculo emocional 

criado entre os animais e seus tutores (COHEN, 2002; WALSH, 2009; ; IBGE, 2013). Assim, 

cada vez mais os tutores oferecem cuidados semelhantes aos pets os que eles mesmos recebem, 
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resultando em um aumento significativo na qualidade de vida destes animais (VAIL; THAMM; 

LIPTAK, 2020; WITHROW; VAIL; PAGE, 2013). A prevalência de câncer em cães e gatos 

vem aumentando significativamente nas últimas décadas e estudos prévios demonstram que 

quase 50% dos animais domésticos que vivem até os 10 anos ou mais morrem de câncer 

(BERGMAN; CLIFFORD, 2019; VALARMATHI; BIECHLER, 2013).  

Assim como em humanos, o câncer em animais domésticos é resultado de muitos 

fatores, principalmente do aumento da expectativa de vida dos animais, mas também pode estar 

relacionado com a alimentação, ambiente, condições em que vivem e estado de saúde. 

(COHEN, 2002; BAEZ et al., 2007; WITHROW, 2007; BERGMAN; CLIFFORD, 2019; 

VAIL; THAMM; LIPTAK, 2020). Estudos observacionais do câncer usando animais 

domésticos abrem caminho para uma nova abordagem da pesquisa de fatores carcinogênicos e 

tornam possível a investigação de possíveis fatores de risco para a saúde humana. Desta forma, 

animais de companhia com cânceres de surgimento espontâneo são valiosos objetos de estudo 

para que se possa melhor elucidar a patogênese, progressão e tratamento de cânceres humanos, 

partindo do princípio de que compartilham do mesmo ambiente e muitas vezes estão expostos 

a fatores de risco similares (GARDEN et al., 2018; PANG; ARGYLE, 2009; PAOLONI; 

KHANNA, 2008; SCHMIDT, 2009; WALSH, 2009). Ademais, podem oferecer a oportunidade 

de descoberta de novos genes envolvidos no desenvolvimento da doença (VAIL; MACEWEN, 

2000; MACEWEN, 1990).   

Muitos animais são diagnosticados com câncer anualmente pelo setor de oncologia do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HV-UFU) e estes cânceres, 

muitas vezes, é a causa de morte ou eutanásia, devido ao prognóstico desfavorável da doença. 

Desta forma, o levantamento da frequência e das características epidemiológicas é importante 

para o tratamento e prevenção dos tumores. 

 

2- Objetivo 

 O objetivo deste trabalho foi levantar estatisticamente a frequência e características 

epidemiológicas dos tumores diagnosticados em gatos domésticos atendidos no HV-UFU 

durante o período de 2015 a 2020. 

3- Metodologia 

 Foi realizado um estudo retrospectivo epidemiológico utilizando dados de prontuários 

médicos coletados entre os anos de 2015 e 2020 que possuam diagnóstico de neoplasia em 
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gatos, feito por citopatologia e/ou histopatologia, provenientes do setor de oncologia clínica e 

cirúrgica do hospital veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Minas 

Gerais, Brasil. Os dados obtidos foram coletados e anotados em planilha EXCEL e transferido 

para o software de análises estatísticas SPSS 26 (IBM, 2019) para construção do banco de dados 

e as análises estatísticas. 

 Foi feita uma análise descritiva das variáveis sexo, idade, raça, localização do tumor e 

diagnóstico. A variável idade foi classificada em três grupos diferentes, sendo jovens (≤ 5 anos), 

Adultos (6-10 anos) e idosos (>10 anos).  Os fatores de risco para tumores foram analisados 

através das variáveis contínuas, peso e idade, e das variáveis categóricas, raça, alimentação 

(ração seca; ração e comida caseira; apenas comida caseira), habitação (dentro de casa, quando 

a maior parte do tempo o animal permanecia no interior da casa; quintal, quando a maior parte 

do tempo o animal permanecia fora da casa) e estado reprodutivo (castrado; não castrado). Foi 

feita uma análise univariada por teste de Mann-Whitney para as variáveis contínuas e teste Qui-

quadrado ou teste de Fisher para as variáveis categóricas, sendo este último quando houve o 

rompimento do pressuposto de que nenhuma frequência esperada é menor que 5. Nos testes de 

Qui-quadrado ou Fisher, as variáveis que apresentaram um p<0,25 foram candidatam a compor 

um teste de regressão logística para a confirmação de fatores de risco. 

 

4- Resultados e discussão 

 No período de 2015 a 2020 foram atendidos no HV-UFU 87 felinos domésticos que 

foram diagnosticados com câncer através de exames de Citologia e Histopatologia. Todos os 

animais atendidos são do triângulo mineiro, sendo a maior parte de Uberlândia (94,3%). As 

fêmeas foram o sexo mais frequente, representando 86% do total de animais, conforme 

observado na Figura 1. A maior frequência de fêmeas está de acordo com Withrow, Vail e 

Page (2013).  

 

Figura 1. Sexo dos indivíduos.  
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  A média de idade dos gatos foi de 9,47 anos, onde o indivíduo mais jovem tinha 2 anos 

e o mais idoso 16. Em relação a idade dos animais atendidos, a maioria se encontrava nas fases 

adulta e idosa (Tabela 1). Barboza et al. (2019), Vail, Thamm e Liptak (2020) e Withow, Vail 

e Page (2013) relatam em seus estudos que a maior parte dos animais acometidos por tumores 

são idosos. 

 

      Tabela 1. Categoria por idade.                            
Categoria Frequência Porcentagem 

Não informado 8 9,2 

Jovem 21 24,1 

Adulto 30 34,5 

Idoso 28 32,2 

Total 87 100,0 

 

A maior parte dos indivíduos acometidos por câncer foram os sem raça definida, sendo 

estes 86,2% dos indivíduos atendidos. Este resultado pode estar associado ao fato de que a 

maior parte dos animais atendidos no HV-UFU não têm raça definida. Na tabela 2 mostra a 

relação de raças dos indivíduos do estudo.  

      Tabela 2. Raça dos indivíduos                            
Raças Frequência Porcentagem 

SRD* 75 86,2 

Persa 3 3,4 

Angorá 3 3,4 

Siamês 6 6,9 

Total 87 100,0 

     * SRD: sem raça definida 

 A localização do câncer (Tabela 3) mais comum foi as mamas, representando 49,4% 

do total, seguido por tumores de pele (27,6%). Em contrapartida, os resultados encontrados por 

Andrade et al. (2012), Barboza et al. (2019) e Graf et al. (2016), mostram que o diagnóstico 

mais comum entre felinos domésticos foram os tumores de pele, representando 

aproximadamente 40% do total dos animais analisados, seguido por tumores mamários (20%). 

A terceira localização mais comum foram os linfonodos, representando 8% do total.  
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 Tabela 3. Localização do tumor.                            
Localização Frequência Porcentagem 

Mama 43 49,4 

Pele 24 27,6 

Linfonodos 7 8,0 

Tecido conjuntivo, subcutâneo e outros tecidos moles 5 5,7 

Aparelho respiratório e órgãos intratorácicos 3 3,4 

Cavidade oral e faringe 1 1,1 

Órgãos digestivos 1 1,1 

Ossos, articulações e cartilagens articulares 1 1,1 

Órgãos sexuais masculinos 1 1,1 

Olhos, cérebro e outras partes do SNC* 1 1,1 

Total 87 100,0 

*SNC: Sistema nervoso central 

Os cânceres mamários, em sua maioria, são hormônio dependentes, sendo o principal 

hormônio envolvido o estrogênio. Tendo isso em vista, estudos anteriores sugerem que a 

castração precoce previne o surgimento destas neoplasias, ao tempo que o tratamento com 

contraceptivos aumenta consideravelmente o surgimento da doença (Fonseca e Daleck, 2000;  

Monteiro et al., 2019). Dentre os animais atendidos no HV-UFU, 69% foram castrados e em 

5,7% esse dado não foi informado. Também, a maior parte dos animais atendidos não apresenta 

informação do uso de contraceptivos nos respectivos prontuários.  

O diagnóstico de tumor mais frequente (Tabela 4) foi o tumor epitelial, representando 

71,3% do total, estando de acordo ao relatado por Castro D. et al. (2012). Os tipos subsequentes 

foram o linfoma e neoplasias mesenquimais, ambos representando 13,8% e 8%, 

respectivamente.  

 

 

Tabela 4. Diagnóstico de tumores.                           

Diagnóstico Frequência Porcentagem 

Tumores epiteliais 62 71,3 

Linfoma 12 13,8 

Neoplasias mesenquimais 7 8,0 

Tumores de células redondas 3 3,4 

Tumores esqueléticos 1 1,1 

Tumores gonodais 1 1,1 

Melanoma 1 1,1 

Total 87 100,0 
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A Tabela 5 mostra os dados referentes às neoplasias e a mais frequente foi o carcinoma 

de células escamosas (12,6%), assim com descritos por Andrade et al. (2012) e Barboza et al. 

(2019). Esta neoplasia é o mais comum em felinos domésticos sendo a radiação solar a maior 

contribuinte para o aparecimento desta enfermidade (CARDOSO, 2018) 

Tabela 5. Diagnóstico de neoplasias.                            
Neoplasias  Frequência Porcentagem 

Carcinoma de células escamosas 11 12,6 

Carcinoma papilifero/papilar 10 11,5 

Carcinoma tubulopapilar 9 10,3 

Carcinoma sólido 8 9,2 

Carcinoma 6 6,9 

Linfoma, SOE* 5 5,7 

Mastocitoma 3 3,4 

Linfoma mediastinal 3 3,4 

Carcinoma tubular 3 3,4 

Adenoma ductal apócrino 3 3,4 

Carcinoma cribriforme 3 3,4 

Hemangiossarcoma 2 2,3 

Adenoma simples 2 2,3 

Fibrohistiocitoma felino (sarcoma de aplicação) 2 2,3 

Adenoma 1 1,1 

Hemangioma 1 1,1 

Lipoma 1 1,1 

Fibrossarcoma 1 1,1 

Osteossarcoma, SOE* 1 1,1 

Sertolioma 1 1,1 

Melanoma 1 1,1 

Linfoma de grandes células 1 1,1 

Linfoma cutâneo 1 1,1 

Linfoma intestinal/alimentar 1 1,1 

Linfoma tarsal felino 1 1,1 

Carcinoma mamário em tumor misto 1 1,1 

Carcinoma micropapilífero 1 1,1 

Tricoepitelioma cístico 1 1,1 

Carcinoma sebáceo 1 1,1 

Carcinoma de fossa nasal 1 1,1 

Tumor misto maligno da glândula salivar 1 1,1 

Total 87 100,0 

*SOE: Sem outra especificação 
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Nas análises de fatores de risco para câncer, inicialmente foi necessário analisar se as 

variáveis continuas possuíam distribuição normal ou não, onde foi constatado que ambas as 

variáveis, peso e idade, não possuíam distribuição normal. Dado esta constatação, foi necessário 

a utilização do teste não paramétrico de Mann-Whitney, no qual o resultado não foi 

estatisticamente significante para estas variáveis como fatores de risco. Nas variáveis 

categóricas, as análises dos testes de Qui-quadrado e Fisher não apresentaram resultados 

estatísticos com p<0,25. Portanto, nenhuma variável foi candidata a compor um teste de 

regressão logística para a confirmação da variável como fator de risco. A não significância 

destas variáveis como fatores de risco provavelmente se deve ao baixo número de prontuários 

utilizados no estudo.  

5- Conclusão 

O levantamento da frequência e das características epidemiológicas do câncer é importante 

para seu tratamento e prevenção. A partir do encontrado neste trabalho, podemos concluir que 

as localizações de tumores mais frequentes foram mamas e pele, respectivamente, contrariando 

ao descrito na literatura, onde a pele é tida como a localização mais frequente. O diagnóstico 

mais frequente está de acordo ao descrito na literatura, sendo este os tumores epiteliais. Ainda, 

a neoplasia mais frequente foi o carcinoma de células escamosas, também descrito na literatura 

como sendo mais comum entre felinos. As analises estatísticas de fatores de risco não foram 

significativas. Desta forma, há a sugestão de uma nova análise englobando um número maior 

de indivíduos para assim se constatar se há ou não relação entre estas variáveis e o aparecimento 

de cânceres.  
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